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Dois sj'st6Bia8 aduoacloriaôs se eacontrem» rxa ^^tualidade pedagó
gica* francameate em luta nos palzes que mais se t&a preqocupado
com a eduoação primaria: a "Escola do Dizer"* a escola verl^allsta^
llvreaca^ de tMeorlaa* a qual se mantem ainda preponderante por va
rias razoes* oomo sejam a inércia* a legislaqao antiquada* e os
interesses oriadçs - e* a "Escola do Fazer"* ou escola do trabalho
e da aqqão* que e defendida oom denodo por sooiologos* por mestres
eminentes e por educadores notáveis.

Ka "Escola do Fazer"* na educaqão pela a^çSo* na escola do tra«
balho* tenta-se educar a crlanqa sem subtrahil*a ao proprio meio*
á sociedade em que vive* ao convívio da natureza*  e na qual se res
peita* como principio basÍco*^a sua frágil personalidade«

0 ideal da ]|Escola da A^ção" - antlt^ese da escola veiballsta
e dogmatica* - e por-ae a criança em condições de "ser" educada por
melo do trabalho quotidiano e graduado; - eonduzlr-se util e honra-
damente; âST# &a medida das suas forças* um faotor de progresso
no meio ámblente em que vive; pensar e agl;^ emfim* com intelllgen-
cla^e vontade^livres* preparandoSísè ae taX^ modo para ser um bom ci
dadão do torrão em que nasceu e um nobre membro da humanidade.

Naturalmente que a Escola* soslnha* não pode fazer isto* se não
a ajudara a Sociedade e o Xier«

Entretanto* a verdade mostra não ser Isto 'om trabalho de oyclo-
pe^ procurar com e^ficientes meios de aqção* orgenisar na eacol^
os^trabalhos de maneira transcendental e vlctorlosa* criando foiças
cò^laboradorgs e amigas no seu ambiente social* graças a própria
Influencia das crianças e destruindo as causas que até hoje vem fa
zendo da escola x^ral Tim ambiente pouco propicio aos Ideaes de um
paiz de clvillsaçao agraria* como deve ser o nosso.

No ambiente escolar o professor deve educar; Isto  é - criar há
bitos firmes no futuro homem* para que p^sloa* Intellectual e mo-
relmente* seja um indivíduo apto na luta pela vida.

0 habito cria-se^com a repetição e com o exez^lclo* de onde se
conclua que a educação é o fruto da acção e nao dos preceitos»

Nao ha nada na inté^igencla que ziao haja passado antes pelos
sentidos» Reapeitando-se o afan da criança em construir e destruir»
- o qual não significa outra coisa que os esforços da pequena
Intelligenoia - para chegar a produzir, a fabricar alguma coisa
por si mesma - deve-se procurar não <^por obstáculos ao propositos
mas* sim* estimulai-o e dirigil-o. 1 '

A criança nasce com faculdades indefinidas* que se çodem fazer
definir e desenvolver. Depois* podem ser encaminhadas a vontade
para outros usos.

0 professor* diligente e dedicado* procura na Natureza os re
cursos para seu ensino^
^  E a escol^ rural não deve tornar-se velho reduqt

cega e surda as aotivldades raglonaes* alheia a cei/t
na ordem moral ou na vida pratica
actua.

●.»
to* permanecer
as falhas que*

aecuaam o grupo social am que
' *

Portanto* para a educaçao^da criança do oazqpo* o ensino adequa
do devo ser o Ensino pela abção* a "Escola do Fazer" - emfim* a
Escola do Trabalho.

Pensando na vastidão do território brasileiro, que é um verda
deiro inundo* onde temos todas as condlçoes natuz*aes para produzir *
bem e multo, sermos felizes, termos fartura e independoncia* qual
quer pessoa, mesmo nao sendo professor* compreendera a neceesida-
de do ensino rural no Brasil.
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tem feito vtçioa educadores brasileiros» no sentido
educaçao rural» hm o sabemos; mas o que falta

alnda^ e infinitamente muito mais»

Tao gra^e é a obra a reallsar» que nenhum governo poderá fa*
Kn sozinho» se nao se desenvolver uma obim de cònaboracSo pu«

que^todos colaborem com uma grande dose de boa^
vontade, de elevaçao, de desprendimento e patriotismo*

4  ●*? tenho realiaado em minha vida de educa-
dora brasileira

L-ze

, me autorisam^a dizer que o problona do Ensino Ru-
«ao e uma^obra de literatura. E», sim,

uma urgente obra e3q)oriment^, cheia de tropeços, de dil?flcuidadas
e preoccupagoes - que põem 4 prova a devoção I energia do p™!
80^** Lias que, tamb^ forçoso e confessal-o, se mostra plena de
sui^resaa ® ologriasjjlfestoo pudé\yérificar na^sBahla» tó» ConV
grasso de. EnalJi5:^iü^eW EíS^de Sinas oh^estlVa

P^á^r^arla ^ Educado dè^ s
rv o

«0
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Ba quaal todo o território brasileiro, tem predominado até ho
rto*,.^ escola ^ral que tenta como podo, educar a crianca
da roça. Como a escola nao se hamonisa com o ambiente, e aatM-
nha as^oioupaçoes e ao caracter dos babltatóea raorslúa coltí^
n^l com a coUáboraçao da família rural e por élla não
pode irradiar sua Influencia benefica no melo rural® ^

E como pode ter influencia a escola, se o mestre não tam manta
prograàspia, os textos, o material didactico e

os methodos de ensino aao bons^para a cidade e não oara o camnn
onde a escola com o ambiente ao tem, muitas vazes* da eoibim
bre rancho em que está insta^^íada? coamum, o po-

í  rural t^ que deixar do ser tKéorioa. livreaca a «n-
/ de atrhoje. para ser a vei4deir^escSr^rairo;.(  filhos do lavrador e do pequeno industrial mirai nnsAnm ta

I arvores, sem horta, sem jardim, onde os aluànos abcorr^ a
of uma inatrucção que os isoíflãf  OS itn£eXj,e p6u*a a cidade?

Iorças pTOslcas, disciplinar as vontades a fortalecer os car°"
® “«Iveraalldade dos conheoimentos, o

parecem ter por fim os frondosos planos de
m^”pa?a primariri«*’f“jL‘'®

campo, e
* ● e

A escola primaria rural, tendo
contra facilidades

^■:i

Am grande ^ssão a cumprir, en-
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tudo da naturesa õ ^tg^ SêrW?2l®-^oSf
natureK, e ^rque edSa. com bbJeStivo^OTowtr^ê

vtammo ob|ac*ivo,^aa faculdades e aptidões noooaSarlMua da aeçao, que e a /u^ande ââifi6nr9A-r«a At^
Entretanto,

a disolpli- ● ►
povos*

o cuidado de não
, sem perder seu oara-

agricultores®
como noções li-

vlva, irituitiva,'concreta, Si^;ií£;Stare‘prãtlcr

gem a vida de relaçao do homem, não a* deÍcSlto dr??^

a E^ds edlfloadora da olvlllaação dos
ae converter em
oter extensivo, nem ter como obje^lSÕ^Sr
AS nocoe» ^ ^ tr^uíSiAs noçoea de agricultura
terarias, mas segundo a i
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o interessantes as questões da sua vida vegetativa» que e base da
quela» Assim» nao deve contrariar as disposições ii^natas da crian
ça, cuja curiosidade se volve toda para a .natureza» que se lhe a-
presenta mysterioaa, ora na semente que opculta uma vida» ora na
po^a e luxo de uma flor» assim como nc^ generosidade do fruto,
be|:leza dos ninhos, na variedade das formas e coloridos dos Insedtos
e na vida no fundo das aguas, no selo da terra, no éfplendor e ni'A
cólera dos ceusl — --

^  Essa curiosidade da criança e a inquietude pl^slca da edade,
sao forças ponderáveis que a escola rural não deve âesperdiçar,po-
rem aproveitar preclosamonte. ,

Com el^elto, a disciplina da acção, essa disciplina formadora
do oaraÜter, tem, nas praticas' agrícolas, a forma mais sjhapat>üca, ò
adequadá e proveitosa « a forma msiis completa de se educíTr a crian
ça - pola corresponde a sua "cultura integral", sob o estimulo po-,
deroso das necessidades espirituaaa, p^i^ioas e normaos. Cultura 'V
integral, dizemos, porque as praticas agrícolas, além de exercltaV
rem a Íntel|4gonoia, co'Jfciocando ei^ aí^tivldado a detenção, a obser
vação, o raciocínio, dando logar a comparação e ao Julgaiponto - ,
estabelecendo a ©xperiencla - desenvolvem uma cultura ptí^ioa no ^
melhor dos ambientes; em pleno sol e ao ar livrei Deaen^lvo uma
cultura esthetica, com a contemplação diarla das linhas, da forma,
da cor - noa modelos naturaes, na regularidade harmoniosa das hor
tas, na ornamentaçao floral dos jardins.

Desenvolvam xma cultura moral, que fortifica o espirito d^or- ̂
dem, o habito da observação, a reflexão, a prudência, a previsão, —
a vontade flme, a energia, a affeição ao trabalho  - valores estes
que emergem da luta consciente ao homem cbm a natureza, e que in
fundem um.respeito infinito pela obra criadora, inimitável, de
Deus \

Tal e, a nosao juizo, o proposlto primordial da pratica agrí
cola na Escola E''^ral, que convida insensivelmente a criança a cul
tivar o amor ao trabalho, e lhe determina uma sub-consciencla es
clarecida, uma eduoaçao respeitosa pelo trabalho agricola e o gos
to pela vida rural, satisfazendo, ao mesmo tempo que o proposlto ̂
dlda^tico (que e um proposlto educativo em alto grau), um outro não
menos importante, de Índole e^pnomic^ e ,Bâ^onallsta^

Este proposito ^paomi.co surge, mesmo a dê¥pêÍto da tosca rea-
IlaaÇao das praticas agrícolas, nos cultivos familiares, do inte
resse domestico. Estes sao executados de aooõrdo com as forças da
criança de cada sexo, e suftficientes para ínstruil-a nas razões
do "Porque" e do "Quando". As aetivldades geraes do cultivo reper
cutirão immeâlatamente na economia dos lares. 0 aluimio primário
da Escola Rural, que tenha que se dedicar a agricultura, - sem ou
tra proçaraçao que o deste simples ensino - nao saMrã da escola
como ate hoje tem saindo - Ignorante de toda informação experlmen- ̂

®  mais simples conhecimentos biolo^lcos das culturas. Para
ariflrmar o ponto de vista eqqnomico bastara, desta educação rura-

aprenda em suas praticas escolares, a influencia da se-
ledçao das sementes; do emprego^preventivo dea vacinas; da neces
sidade dos; expurgos; da extincçÕo das fortoigas^^^ra que a agricul
tura nacional fique devedora, a Escola Rural, de um serviço de in
calculáveis benefícios para o Brasil tJNpemiar^^SKralva-de-ltattos
Cz*uz # ‘
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